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Jacques Peccatte

Saint Marx, França

Vindo a este importante Congresso para representar o Círculo Espírita Allan Kardec, tenho o prazer de participar deste trabalho de atualização do Espiritismo empreendido pela CEPA. 

Antes de tecer qualquer comentário sobre a atualização do Espiritismo, e a fim de situar o Espiritismo francês de hoje, creio que seja necessário um resumo da história da nossa associação.

O Círculo, que tem sua sede na cidade de Nancy, existe oficialmente desde 1977, embora já tivéssemos um trabalho que começara em 1974. É, portanto, uma estrutura nova e independente, que não corresponde a nenhuma continuidade na história das sociedades espíritas francesas.

Desde 1974 nós construímos, progressivamente, um grupo que, desde seu início, teve como propósito organizar o Espiritismo na França, a fim de assegurar-lhe o recomeço após um período de declínio.

Tudo começou em fevereiro de 1974, perto de Paris.

Michel Pantin, que logo se mostrou um excelente médium, era meu colega de trabalho onde exercíamos a função de vigilantes em uma escola.

Fazendo uma experiência, de menor importância, com um alfabeto, foi que uma expressiva sensibilidade mediúnica manifestou-se em Pantin.

A partir daí nós descobrimos o Espiritismo, através dos livros de Allan Kardec.

Desde nossas primeiras experiências, um pouco arriscadas, nós enfrentamos numerosos fenômenos que mereceram nossa especial atenção.

Como exemplo, aqui vai uma das aventuras que nós vivenciamos. Uma manhã percorríamos, de carro, uma pequena estrada coberta de neve, atravessando um bosque. Repentinamente, à sua margem, vimos um andarilho levando uma sacola às costas.

Passando ao seu lado, nossos olhares se cruzaram – ele tinha um olhar penetrante e enigmático que nos assustou. Mais adiante, parei e resolvemos fazer um retorno. Estávamos intrigados com aquele homem que caminhava na neve.

Tomando o caminho em sentido contrário, parei o carro no lugar aproximado onde o havíamos visto, mas aquele homem havia desaparecido.

Não havia nenhuma marca sobre a neve, a não ser aquelas dos pneus do meu carro e dos nossos próprios passos sobre a neve fresca. Concluímos que um fantasma havia se materializado sob a forma daquele andarilho e que ele havia desaparecido subitamente.

Várias manifestações espontâneas desse tipo motivaram um profundo questionamento, levando-nos à descoberta do Espiritismo e da mediunidade de Michel Pantin, que estava desabrochando.

Ele revelou-se um bom médium de incorporação e psicografia automática.

Naquela época nós contatamos com o Instituto de Metapsíquica de Paris e com a União Espírita Francesa, de André Dumas. Constatamos então que não havia mais atividades espíritas se não as de clarividência em público. O Espiritismo, de fato, não tinha mais uma verdadeira representação na França; nós decidimos então criar uma estrutura espírita a fim de estudar, experimentar e difundir o ideal espírita.

Agora, depois de 25 anos de trabalho, podemos dizer que o Espiritismo ressurge progressivamente no país de Allan Kardec.

Durante o primeiro ano, formávamos um grupo de 4 pessoas e conhecemos inúmeras dificuldades, com períodos de obsessão e presença de espíritos malévolos, galhofeiros e mistificadores. Ao mesmo tempo obtínhamos também mensagens instrutivas e coerentes.

Tivemos que aprender, por nós mesmos, a distinguir o verdadeiro do falso e a literatura espírita nos ajudou a compreender e superar as dificuldades.

Nesse período de descobertas, nós trabalhamos com parapsicólogos que estudaram a mediunidade de meu amigo Pantin. 

Eles puderam assistir particularmente fenômenos de materialização e aporte.

Tendo havido, desde o ponto de partida, contatos com pessoas de ciência e filosofia, como Hervé Gresse, politécnico e parapsicólogo, André Dumas, filósofo espírita, nunca sofremos influência religiosa na nossa maneira de abordar o Espiritismo.

Desde seu início, o trabalho do grupo foi orientado sob a visão de um espiritismo efetivamente moderno, sem a menor conotação mística ou religiosa.

Quando de sua criação oficial, em 1977, nossa associação estabeleceu dois objetivos principais: o desenvolvimento de novas mediunidades e a difusão da idéia espírita.

Reuniões experimentais foram organizadas a fim de desenvolver novas faculdades que, geralmente nos eram indicadas pelos espíritos, em sessões apropriadas.

E foi assim que se desenvolveram capacidades como a escrita intuitiva ou automática, a clarividência mediúnica, a pintura mediúnica

Foram também desenvolvidas outras faculdades não mediúnicas como a clarividência, o magnetismo, a radiestesia, a hipnose, a psicometria e a psicosinésia

Lamentavelmente, poucas pessoas tiveram perseverança suficiente para conduzir de maneira satisfatória o desenvolvimento de suas faculdades, razão pela qual nós temos hoje, relativamente, poucos médiuns efetivos e confiáveis, no grupo .

Além disso, tivemos que sofrer a decepção de ver pessoas que vieram aprender em nossa associação e, tão logo se consideraram aptas, nos deixaram e seguiram os caminhos da comercialização da vidência, do magnetismo, da hipnose ou da mediunidade em suas várias formas.

Mas, essas derivações individualistas da exploração de uma clientela, são muito comuns na França. Entretanto, nós temos hoje 2 excelentes médiuns que praticam a incorporação e a escrita automática; dois outros são médiuns clarividentes e três são médiuns curadores, orientados por um espírito. Há também médiuns artistas em pintura, escultura e poesia; uns são médiuns intuitivos, outros trabalham inconscientemente.

Nos últimos anos abrimos um centro de atendimento não remunerado, onde os magnetizadores e médiuns acolhem os doentes. Numerosos resultados já foram obtidos, com a melhora do estado dos pacientes e também curas efetivas.

Os principais objetivos que perseguimos são:

Levar ao conhecimento do público francês os trabalhos e os escritos dos grandes pioneiros ( Allan Kardec, Gabriel Delanne, Léon Denis, Camille Flamarion, Gustave Geley ) a fim de que o Espiritismo seja conhecido na sua evolução histórica. 

Continuar a desenvolver novas mediunidades e outras faculdades com paciência e rigor, com a única condição de que essas faculdades não sejam utilizadas para fins pessoais. 

Ajudar os espíritos sofredores, em perturbação ou maldosos, a fim de libertá-los do seu estado. 

Estudar as mensagens recebidas em sessões espíritas, afim de absorver os ensinamentos úteis para o desenvolvimento da associação. 

Estudar o conjunto da filosofia espírita ( histórica e atual ) para aplicá-la em reflexão e ação. 

Difundir o pensamento espírita como ciência e filosofia, aproveitando a disponibilidade nos meios de comunicação. 

"Le Journal Spirite" é o nosso órgão de imprensa difundido em toda França.

Temos proferido regularmente conferências e fóruns de informação, com exposições de arte mediúnica, vídeos, mesas redondas, etc.

Às vezes temos sido convidados a participar de programas de rádio e televisão.

Supomos que todos estes objetivos estejam inseridos na modernidade do Espiritismo, que pode responder às grandes questões e angústias da humanidade e ir também à profundidade dos graves problemas da sociedade. 

Temos tentado aplicar sempre a nossa filosofia na sociedade.

Por exemplo, antes da abolição da pena de morte na França (1981), nós participamos das manifestações e petições contra a pena de morte.

Em colaboração com a Anistia Internacional, apoiamos também ações contra a pena de morte e tortura no mundo.

Com outras associações, de luta contra o racismo, nos manifestamos várias vezes contra a extrema direita fascista, muito ativa na vida política do nosso país.

Um exemplo para ilustrar isto: há alguns anos o líder da Frente Nacional ( extrema direita ) M. Le Pen, ia comparecer à um comício na nossa cidade – Nancy . Os espíritas de Nancy organizaram um outro comício prévio, na prefeitura, para manifestar sua desaprovação; havia cerca de 300 participantes entre os quais, 100 espíritas do Círculo; foi um grande momento do qual nos sentimos orgulhosos, mesmo não nos tendo sido possível evitar a vinda do líder fascista em nossa cidade.

Quando nós lutamos contra o racismo, que está muito presente na mentalidade européia, consideramos que esta seja uma aplicação muito oportuna e concreta da mensagem espírita.; é uma aplicação das idéias de igualdade, justiça e de amor universal, idéias que são as bases morais essenciais do kardecismo.

A França é tida como o país dos direitos do homem. A França é também o berço do Espiritismo, mas a França esqueceu um pouco os grandes princípios gerais da sua revolução e esqueceu completamente Allan Kardec, o fundador do Espiritismo.

Os espíritas do Círculo Espírita Allan Kardec têm o dever de manifestar novamente os grande ideais do passado; o ideal dos fundadores do Espiritismo é certamente essencial, mas se pode também conjugar os ideais de igualdade e fraternidade que são a base da declaração dos direitos do homem.

Sob o ponto de vista moral é desta maneira que podemos definir a atualização do Espiritismo.

Já com referência à atualização sobre temas da doutrina mais precisos e sobre o vocabulário empregado, eis alguns temas de reflexão:

A palavra "doutrina" que utilizei, não faz parte do nosso vocabulário, na medida em que, na França, esta palavra é contraditória em relação à filosofia.

O Espiritismo é efetivamente uma doutrina, mas em nosso país, a palavra "doutrina" tem uma conotação pejorativa, razão pela qual preferimos empregar o termo "filosofia".

Os anjos e demônios: este vocabulário é empregado no Livro dos Espíritos, se bem que Allan Kardec tenha feito todo o esclarecimento sobre estes termos, tornando mais precisas as noções de espíritos superiores e espíritos inferiores.

Ainda hoje encontramos pessoas que falam do anjo, o anjo da guarda, por exemplo, entre adeptos da New Age. Para evitar qualquer confusão, é preferível que os espíritas utilizem os termos mais apropriados de "espíritos" (superiores, evoluídos, inferiores, atrasados, etc.) e de "guia" (guia espiritual ou protetor)

Inevitavelmente os antigos termos utilizados, designando desencarnados, lembram conceitos religiosos que se prestam à confusão.

A caridade: nós temos refletido muito sobre a palavra "caridade", muitas vezes empregada no Livro dos Espíritos. Nossa conclusão é que esse termo de origem religiosa pode também levar a confusão.

No sentido comum, fazer a caridade, pode significar dar uma esmola.

Allan Kardec já havia levantado esta questão no Livro dos Espíritos (questão 888) . A resposta já sublinha muito bem a ambigüidade da palavra Caridade, pois naquela resposta há a idéia do amor ao próximo, idéia que vai mais longe que um simples alívio à consciência daquele que dá. Ainda mais, se nós ampliamos a reflexão à uma verdadeira solidariedade social, o termo "caridade" será ainda mal aplicado porque o governo pode negligenciar responsabilidades, transferindo-as às organizações caritativas, adiando assim a promoção de uma legislação mais justa. O sistema ultra liberal que hoje se desenvolve acentua a miséria e as desigualdades sociais..

Paralelamente as associações de caridade não cessam de se desenvolver para ajudar os mais pobres. Assim se favorece o espírito de caridade em detrimento do espírito de justiça.

No Livro dos Espíritos, Allan Kardec já insistia sobre noções de igualdade e justiça. Mas sua famosa máxima "Fora da caridade não há salvação" pode também ocasionar confusão, conforme o sentido (amplo ou limitado) que dermos à palavra Caridade.

Por todas estas razões nós preferimos utilizar o termo "justiça", considerando, por outro lado, que a idéia de uma "justiça social" é a única perspectiva que pode ser moralmente aceitável em nome do amor universal e divino.

Outros termos do vocabulário: provas e expiações. Estas palavras utilizadas por Allan Kardec, também por Léon Denis, devem ser reconsideradas, porque aí a confusão também é possível.

Se falamos de relação de causa e efeito, tudo está bem. Nós todos sabemos, pela experiência, que, numa só vida, nós podemos cometer erros dos quais sofremos as conseqüências; há portanto relações de causas e efeitos que são quase imediatas. Não é, forçosamente, necessário ir procurar as causas de nossos infortúnios, nas vidas anteriores. Além disto, existem relações de causa e efeito de uma vida para outra, mas somente num plano geral, na medida em que nós reencarnamos com a nossa própria personalidade, que deve corrigir-se e avançar em amor e inteligência.. Ao contrário, se nós falamos de provas e expiações, nós arriscamos de nos resignar às fatalidades. Ora, nós sabemos muito bem que o amor, no combate, pode vencer a fatalidade.

Expiar e sofrer provas, é se resignar; ao contrário, agir no sentido do bem, é se superar para evoluir em fraternidade na comunidade humana.

Allan Kardec já havia lembrado o sentido ativo da evolução individual e coletiva, assim, pensamos que os termos " provas " e " expiações " são ambíguos e mal adaptados às nossas verdadeiras realidades espirituais, mal adaptados também ao sentido geral da evolução dinâmica da sociedade.

Temos refletido, desde muito anos, nos temas de atualização do Espiritismo. Desenvolvemos vários temas da atualidade nos artigos de nossa revista " O Jornal Espírita ", trazendo nossas reflexões e análises. Vários desses temas foram também abordados por ocasião da Conferência de Maracay em outubro de 1998. 

Trata-se de opiniões refletidas à luz do Espiritismo sobre assuntos variados, tais como: as prisões, a eutanásia, o aborto, a homossexualidade, a clonagem e as manipulações genéticas, a medicina, a psicologia, a economia liberal, etc...

Tentamos trazer sobre todos esses assuntos, uma abordagem humanista e progressista adequada ao sentido dos grandes valores morais do Espiritismo.

Nossa conclusão geral é que, todas estas grandes questões, devem ser refletidas no sentido do amor ao próximo, sem preconceitos culturais, numa liberdade de pensamento que, sem dúvida, levará em consideração aquilo que sabemos de reencarnação e do mundo espiritual.

Nós devemos levar em consideração todos os avanços da ciência, mensurá-los, discuti-los e ver onde há perigo para a humanidade, mas considerar, também, onde há um progresso incontestável para o nosso bem estar.

Colocando nossa reflexão, que é aquela da CEPA, seremos espíritas do progresso, os espíritas do futuro, os espíritas da evolução; assim nós avançaremos e faremos avançar o Espiritismo, que deve ser reconhecido como uma ciência e uma filosofia, a serviço da humanidade. 

(*) Membro presidente do Cercle Spirite Allan Kardec, de Nancy, França, editor da revista " Le Journal Spirite", conferencista, autor do livro "Al encuentro de los espiritus".

